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I NTRODUÇÃO

O estudo da Arquitetura Moderna em São Paulo não pode prescindir de

um a análise das publicações periódicas, especialm ente das revistas de

arquitetura, que circularam ou foram produzidas na cidade a part ir de

1938.

As revistas e os diários ( jornais) const ituem -se, ao lado da bibliografia,

em fontes secundárias de grande im portância para um a análise

histórica da produção arquitetônica de um determ inado período. Ent re

os elem entos que fundam entam tal im portância, destaca-se a

divulgação da arquitetura para profissionais e leigos (usuários e

eventualm ente clientes) , num a escala considerável, const ituindo-se as

revistas, dessa form a, num fórum técnico, que se form ava

sim ultaneam ente ao m ercado de t rabalho do arquiteto e do urbanista.

Neste sent ido, as revistas se revestem de signif icat iva im portância

histórica, pois estava em curso, a part ir da década de 1930, o processo

de est ruturação do im aginário de um Brasil urbano e indust rial v iável,
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vivenciado com relat iva euforia até m eados dos anos de 1960, após a

inauguração de Brasília em 1961 e a part ir de um golpe de Estado em

1964, quando se instaurou um a ditadura m ilitar, suprim indo a

liberdade de im prensa.

A arquitetura apresentava-se tam bém por m eio das revistas, com o um

peculiar produto de consum o, o que aponta para a conseqüente

form ação dos personagens (obras, profissionais, redatores, fotógrafos,

escritórios de especialistas, m ateriais, fornecedores...) e do público

consum idor ( leitor) , const ituídos basicam ente pelos próprios

profissionais e parcelas da seleta cam ada social envolv ida com o

m ercado em ergente da arte, da produção acadêm ica e da const rução

civ il.

Parte-se do pressuposto que a com preensão do universo das revistas de

arquitetura, reúne um conjunto de inform ações im prescindíveis para

ident if icar obras e profissionais, que estão ent re os personagens

principais da história da Arquitetura Moderna em São Paulo, que devido

à sua im portância no processo de indust rialização, sediou o foco de um a

prát ica revitalizadora do m ovim ento m oderno brasileiro, reconhecido

pela historiografia com o "escola" ou " linha paulista" .

OBJETI VOS

Const ituir um inventário analít ico dos art igos e m atérias que tem at izam

obras e arquitetos que atuaram em São Paulo, abrangendo o período de

1938, quando surge a prim eira revista dedicada exclusivam ente à

arquitetura (Acrópole) , até o ano de 1990, quando já se pode ident if icar

a revisão (apesar da pouca crít ica) do ideário m odernista brasileiro, e

tem início um novo ciclo, m arcado pela reverência dos seus principais

expoentes, verif icada por m eio da publicação de livros que docum entam
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a saga das t rajetórias profissionais dos arquitetos brasileiros,

equivalente a um processo de "canonização".

Este inventário será posteriorm ente digitalizado e t ransform ado num

banco de dados, situação que além da consulta habitual (por revista,

arquiteto, obra ou local...) , perm it irá o cruzam ento das inform ações das

revistas com dados históricos e bibliografia para aprofundar a pesquisa.

Situação que possibil itará a com preensão do t ratam ento dispensado na

ocasião à arquitetura m oderna pela im prensa especializada. Este

inst rum ento auxil iar de pesquisa será út il ao professor e ao aluno, pois

am bos poderão servir- se de um a base para consultas e pesquisas, que

os levarão m ais rapidam ente às fontes

METODOLOGI A

Prim eira fase da pesquisa foi delinear o universo das revistas editadas.

Estabeleceu-se a contagem dos núm eros para cada revista e localizou-

se os acervos onde foram encont radas tais publicações. Num segundo

m om ento elaborou-se um a ficha para se indexar cada art igo ou m atéria

selecionada.

A terceira fase consist iu em elaborar um a planilha a part ir das fichas de

indexação por revista, onde se procedeu à listagem dos art igos e

m atérias que a com punham , ut il izando basicam ente o t ítulo ( tem a) , o

autor ou arquiteto abordado, a t ipologia do edifício, e inform ações

com plem entares sobre a publicação, tais com o a veiculação de fotos,

m aquete, desenhos técnicos e croquis.
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As séries cronológicas foram organizadas por décadas e revista

analisada. Elaborou-se um a análise com plem entar do período a part ir

da bibliografia de apoio para cada período e para cada revista analisada,

um texto estabelecendo relações ent re os resultados do levantam ento e

as condições polít icas e econôm icas do País naquele m om ento.

Ressaltou-se no entanto, o t ratam ento que a m odernização da

arquitetura recebeu em cada um a das publicações inventariadas.

CONCLUSÕES

Percebeu-se por m eio da leitura das revistas um a ínt im a relação ent re a

história polít ica e econôm ica do Brasil e o surgim ento, afirm ação e

ext inção das revistas de arquitetura. Aspecto que evidencia que a

consolidação de um a literatura específica sobre a arquitetura e o

urbanism o esteve vinculada ao reconhecim ento relat ivo do profissional

arquiteto e de suas ent idades. Out ro fator im portante foi o

desenvolv im ento e consolidação da const rução civ il com o um setor

indust rial, e de seu papel para um a urbanização que representasse a

em ancipação econôm ica, social e polít ica do País.

Verif icou-se assim que nos m om entos em que o desenvolv im ento

econôm ico esteve diretam ente relacionado à afirm ação da const rução

civ il, aum entou o núm ero de publicações e a própria t iragem das

revistas, sendo sensível a variedade de assuntos, o volum e de anúncios

e o surgim ento de um a crít ica e profissionais específicos de um a

im prensa de arquitetura. Em term os polít icos, constatou-se o ret rocesso

dessa at iv idade diante dos diferentes graus de cerceam ento polít ico e

ideológico ao longo da ditadura m ilitar, 1964-1984, diretam ente

proporcional tam bém , à part icipação dos arquitetos e a falta de

com prom et im ento ideológico das lideranças da categoria com o regim e

m ilitar.
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A indexação ( inventário) e a análise resultaram na const rução séries

cronológicas por décadas para cada revista. As séries são

acom panhadas por um a análise histórica com plem entar do período a

part ir da bibliografia de apoio. Elaborou-se para cada período e para

cada revista analisada, um texto estabelecendo relações ent re os

resultados do levantam ento e as condições polít icas e econôm icas do

País naquele m om ento, ressaltando o t ratam ento que a m odernização

da arquitetura recebeu em cada um a das publicações inventariadas.

I ntegram os resultados e tabulações, um histórico das publicações de

arquitetura no Brasil e o m apeam ento dos acervos de revistas de

arquitetura em São Paulo, com a indicação dos t ítulos e núm eros

disponíveis.
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Denom inação da Pesquisa:

PATOLOGI AS EM ESTRUTURAS METÁLI CAS

Autoras:

PAOLA BRAGA TOLEDO I EZZI

FERNANDA BRAGA RODRI GUES TEI XEI RA

Orientador:

PROF. DR. ALFREDO PI SANI

I NTRODUÇÃO

O aço – produção revolucionada pela invenção do conversor do inglês

Bessem er em 1956, pela fornalha t ipos Siem ens-Mart in e pelo processo

básico da década de 1870 - no contexto m undial, em sintonia com as

m udanças ocorridas nas últ im as décadas e associado à concepção

futurista da arquitetura high tech tem sido cada vez m ais ut il izado na

const rução de pontes, passarelas, escolas, edifícios com erciais,

ginásios, estádios, cent ros de convenções, aeroportos, shoppings,

estações ferroviárias e rodoviárias, conjuntos habitacionais, agências

bancárias, hotéis, m useus, hospitais e out ros t ipos de edificações.

No Brasil, só a part ir dos últ im os t rinta anos, e m ais especificam ente

nos últ im os quinze, o aço assum iu um a parcela signif icat iva na indúst ria

da const rução civ il. Em bora a indúst ria do aço em nosso país tenha

com eçado no final do século XI X quando os ingleses im plantaram as

ferrovias, e com elas as estações, pontes e galpões indust riais

instalados próxim os às linhas de passagens dos t rens, a tecnologia

indust rializada de produção de edifícios com est rutura m etálica ocorreu

som ente no século XX, a part ir da década de setenta.
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Apesar da prim eira indúst ria siderúrgica datar de 1946 com a criação da

Com panhia Siderúrgica Nacional (CSN) com um a produção de perfis

pesados para a const rução, na década de cinqüenta e fim da década de

sessenta a CSN parou de produzir esses perfis e passou a produzir

chapas finas para atender as indúst rias autom obilíst icas e de

elet rodom ést icos. De certa form a a em ergente indúst ria autom obilíst ica

parou por algum tem po o desenvolv im ento do aço dest inado à

const rução civ il. Por isso, só na década de setenta, com o boom

indust rial descobrem -se as vantagens das aplicações da est rutura

m etálica na const rução.

A ut il ização do aço oferece vantagens quant itat ivas, qualitat ivas,

financeiras e estét icas:

§ Grande rapidez na execução da est rutura da obra;

§ Possibil idade de m ontagem de desm ontagem da est rutura

perm it indo a sua reut il ização em out ro local;

§ Menos peso e volum e da est rutura com conseqüente alív io das

fundações e m aior espaço para ut il ização dos am bientes e para

vagas de estacionam ento;

§ Sistem a const rut ivo ut il izando tecnologia lim pa, sendo possível a

execução sobre edificações já existentes (am pliações, reform as, etc.)

sem perturbação dos usuários e do desem penho de suas at iv idades

ou quando a ut il ização das m esm as não pode sofrer interrupção de

cont inuidades (escolas, hospitais, t ráfego rodoviário e ferroviário) ;

§ Sistem a est rutural de precisão possibil itando juntas e folgas

m ilim ét ricas e opções de com pra de todos os com ponentes da obra

com o esquadrias, painéis, div isórias, revest im ento à priori

independente de m edição local da obra e, portanto, sim ultaneidade

de m udanças dos m esm os;
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§ Qualidade garant ida do m aterial e da fabricação por ser tecnologia

que ut il iza necessariam ente a qualidade integrante à produção

indust rializada;

§ Retorno rápido do em preendim ento pelo aceleram ento da execução

da obra, cerca de 1/ 3 ou até m esm o 1/ 4 do tem po da obra

convencional;

§ Minim ização do desperdício prat icam ente zerando-o, o que na obra

convencional chega a 25% do custo da m esm a;

§ Pela exat idão dim ensional, todos os com ponentes da obra são

passíveis de com pra program ada e antecipada possibil itando um

fluxo de caixa planejado durante toda a obra;

§ Minim ização de custos adicionais dessa tecnologia de erros ou

om issões, pela adoção dessa tecnologia que não pode preceder de

planejam ento e projeto detalhado;

§ Redução do custo das fundações pela dim inuição do peso geral do

edifício;

§ Ganho de novos pavim entos em m esm o lim ite de gabarito de altura

determ inada por posturas do código de edificações pela dim inuição

da altura do vigam ento;

§ Redução da área do canteiro de obras e espaço de estocagens

perm it indo um a obra em caráter j ust in t im e;

§ Arquitetura em aço segundo Zanet t ini - “Obra que flutua, quase que

pousando sobre o solo, integrando-se a arborização existente e a

m orfologia do terreno, principalm ente naquelas áreas de grande

decliv idade, preservando a cobertura vegetal da superfície, aspectos

possibil itados pelos poucos pontos de contato com o m esm o.

Com põe a estét ica da leveza e de preservação am biental ( ...) Obra

que com põe-se com a luz que ao penet rar no edifício, difunde-se

num caleidoscópio de som bras e m at izes criando um m undo m ágico

de reflexões e t ransparência ( ...) Obra que com põe brilhantem ente

com o existente seja a const rução ant iga a ser preservada, seja o

Create PDF with GO2PDF for free, if you wish to remove this line, click here to buy Virtual PDF Printer

http://www.go2pdf.com


2° Congresso de Iniciação Científica do Centro Universitário Belas Artes de São Paulo

edifício recente que adota out ra tecnologia. ( ...) Obra que se

expressa não só pela sua form a global, naquilo que ela tem de

inst igante e novo, m as com o cont raponto com o resultado na

expressão”sm all is beaut iful” .

Mesm o com as inúm eras vantagens apresentadas pela ut il ização da

est rutura m etálica, sem pre é com parada com o concreto e inúm eras

rest rições acabam sendo consideradas m ais relevantes o que inibe o

em prego do aço na const rução civ il.

As principais barreiras encont radas pela est rutura m etálica no Brasil são

geradas principalm ente pela opção da ut il ização de m ão-de-obra

intensiva e desqualif icada e tecnologia convencional, artesanal e não

indust rializada na const rução civ il. A ausência de projetos consistentes

e bem desenvolv idos resulta em desperdício, ret rabalho, soluções

inadequadas de questões const rut ivas e tam bém estouro das verbas e

das est im at ivas de custos. Ainda é grande o desconhecim ento da

tecnologia do aço pelos engenheiros e arquitetos devido à falta de

recursos m ateriais com o um a boa bibliografia. A falta de conhecim ento

induz os profissionais a usarem a tecnologia do aço de m aneira

incorreta levando-os a pensar com o a lógica do concreto. Segundo

Zanet t ini “São cam inhos conceituais diferentes e cada um deles é

excelente, quando adequado às condições est ruturais de t rabalho e as

t ipologias arquitetônicas apropriadas. Ou m esm o ut il izando soluções

m istas, que ot im izam o desem penho do concreto à com pressão,

com binado com a ut il ização no aço dos esforços à t ração” .

Projetos em aço que são desenvolv idos com a lógica const rut iva do

concreto têm m uitas vezes soluções inadequadas. Não são ut il izados

elem entos telescópicos para caix ilharia e vedação, ignora-se a

necessidade de juntas de cont role e expansão na ut il ização de m ateriais
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de revest im ento rígidos assentados sobre est rutura flexível, com o é o

caso da est rutura m etálica, geralm ente resultando em fissuras

inconvenientes e problem as de estanqueidade da água nas vedações

externas; destacam ento de pisos e revest im entos, t r incas e vazam entos

na caix ilharia, resultante de deform ação fora de lim ites aceitáveis,

ret ração por perda de um idade e dilatação diferenciada ent re m ateriais

de diferentes coeficientes térm icos diversos. Os problem as gerados

pelo uso inadequado do aço são cham ados de patologias. Ao longo de

33 anos de experiência projetando escolas, indúst rias, hospitais,

agências bancárias, pontes e as m ais variadas t ipologias de edificações,

o arq. Zanet t ini constatou com o solução para as patologias na est rutura

m etálica a dessolidarização das paredes, painéis, forro, revest im ento e

caix ilhos em relação à est rutura.

O term o dessolidarização signif ica separar a est rutura dos out ros

com ponentes da edificação com o as paredes, caix ilhos, painéis, forros e

revest im entos e pode ser usado com o solução em inúm eros casos de

patologias encont radas na est rutura m etálica.

A patologia acontece devido a vários fenôm enos com o: a

m ovim entação dos m ateriais provocada por variações térm icas;

m ovim entações higroscópicas provocadas por um idade; atuação de

sobrecargas ou concent ração de tensões; deform abilidade excessiva da

est rutura; corrosão; proteção passiva cont ra incêndio.

OBJETI VOS

O objet ivo principal é o estudo das patologias oriundas nas obras em

aço e enum erar as soluções para sanar os problem as existentes.

METODOLOGI A
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A m etodologia de pesquisa obedecerá a seguinte ordem :

§ Revisão de literatura baseada em livros, art igos e I nternet ;

§ Visita a obras para verif icar e regist rar a ocorrência das patologias;

§ Ent revistas com profissionais da área para relatar o uso inadequado

da est rutura m etálica e suas conseqüências.

CONCLUSÕES

No decorrer da pesquisa, foram encont rados m ais estudos para os

problem as convencionais e possíveis soluções referentes ao uso do aço:

corrosão e proteção cont ra incêndio.

No geral, para cada t ipo de corrosão, um processo espontâneo e

cont ínuo, há m étodos diferentes de proteção e prevenção m ais

adequados. Aqueles que são usados para um a determ inada form a

podem não ser aplicável para prevenir out ras form as de corrosão. Por

exem plo, os m étodos que servem para proteger os m etais da corrosão

uniform e são perigosos, quando em pregados para protegê- los cont ra

corrosão por frestas, pois podem acelerar a corrosão em vez de atenuá-

la.

Para evitar problem as de incêndio recom enda-se a im plantação de um

conjunto de sistem as de proteção. A proteção cont ra incêndio é definida

na etapa do projeto, qual o t ipo de proteção e tam bém qual o m aterial

m ais indicado para cada t ipo.

Para as questões m enos usuais que em bora aconteçam com bastante

freqüência há pouca inform ação especializada.
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O arquiteto Zanet t ini há 30 anos t rabalha com aço e ao longo de sua

carreira detectou inúm eros casos de patologias e conseguiu solucioná-

las fornecendo assim inform ações preciosas para esta pesquisa.
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Denom inação da Pesquisa:

I NVENTÁRI O DAS VI LAS DA VI LA MARI ANA

Autoras:

LI VI A MORAES PALMA

POLYANNA MELGES QUI NTANI LHA

Orientador:

PROF. MSC. DAVI D VI TAL BRASI L VENTURA

I NTRODUÇÃO

A proposta de pesquisa “ I nventário das Vilas da Vila Mariana” , v isa

reunir os elem entos básicos de análise de um a determ inada t ipologia,

no caso a vila, dent ro da m alha urbana; t ipologia esta, que em São

Paulo, surgiu e desenvolveu-se nas últ im as décadas do século XI X e

início do século XX.

OBJETI VOS

O objet ivo cent ral desta pesquisa é a elaboração de um Banco de Dados

da Cidade, em específico as vilas da Vila Mariana, do qual conste

levantam ento bibliográfico, iconográfico e cartográfico.

METODOLOGI A

Esta pesquisa ocupa-se prim eiram ente de um breve estudo sobre a

definição da palavra “vila” e da origem e form ação da Vila Mariana; e,

posteriorm ente com um percurso para reconhecim ento e leitura das

vilas da Vila Mariana, “ in loco” e por m eio do Geoplan.
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Produziu-se assim , um levantam ento das vilas da Vila Mariana, por

m eio de fotografias e visitas às m esm as, realizadas pelos integrantes do

projeto de pesquisa e tam bém elaborou-se fichas padronizadas

contendo inform ações específicas sobre cada vila analisada.

CONCLUSÃO

Nesse processo de elaboração do “ I nventário das vilas da Vila Mariana” ,

redescobre-se a cidade e a história da Vila Mariana, por m eio das

edificações e suas com posições; narrações da vida de seus m oradores e

das análises realizadas pela som a desses “ ingredientes” .

Esta pesquisa subsidiou algum as observações fundam entais para o

entendim ento desse t ipo de edificação – vilas – na Vila Mariana.
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Denom inação da Pesquisa:

SI STEMATI ZAÇÃO DE I NFORMAÇÕES SOBRE A CI DADE DE

UBATUBA- SP

Autores:

ALLAN GEORGE FI GUEI RA DE SOUZA

GUSTAVO PI MENTEL MORENO

Orientadores:

PROFª . DRª MARI A AUGUSTA JUSTI PI SANI

PROF. MSC. ROBERTO MONACO

I NTRODUÇÃO

At ravés de t rabalhos acadêm icos realizados no curso de urbanism o do

Cent ro Universitário de Belas Artes de São Paulo, detectou-se um a

carência de inform ações sobre o m unicípio de Ubatuba. A divergência

das inform ações e as precárias condições de inform at ização e

arquivam ento foi um dos principais em pecilhos para que a pesquisa e o

desenvolv im ento de um plano diretor para a região fosse elaborado.

O sít io estudado const itui- se por um a faixa litorânea de 92 Km de

extensão, localizado ent re o cum e das escarpas da Serra do Mar e a

linha da costa (Oceano At lânt ico) . Apresenta ent re m orros, planícies e

praias, um a área de 682 Km 2, tendo com o lim ites os m unicípios de

Caraguatatuba ao Sul, e Parat i (Estado do Rio de Janeiro) ao Norte,

am bos pelo litoral, e os m unicípios de Cunha, São Luíz do Parait inga e

Nat iv idade da Serra a Oeste, pela região serrana. Apesar de sua grande

área, boa parte situa-se em reservas am bientais apresentando um a

faixa relat ivam ente est reita, variando de 8 a 16 Km de largura, de

acordo com a proxim idade ou afastam ento da serra em relação ao m ar.

Está localizado no ext rem o norte do litoral do Estado de São Paulo, e é
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at ravessado pelo Trópico de Capricórnio, que passa exatam ente sobre o

núcleo urbano.

No final do século XVI I I , com o surgim ento da econom ia cafeeira no

Vale do Paraíba, processa-se a passagem da econom ia anteriorm ente

de subsistência para econom ia com ercial. O café acarreta m udanças

signif icat ivas na Vila, propiciando desde o intercâm bio ent re o Rio de

Janeiro e o Vale do Paraíba a suntuosas const ruções, abertura de novas

ruas, onde o urbanism o, no sent ido m oderno, alcança o m unicípio. São

criados o cem itério, novas igrejas, um teat ro, m ercado m unicipal e

const ruções para abrigar a elite local.

Ubatuba nessa época ocupava o prim eiro lugar na renda m unicipal do

Estado.

É nesse apogeu que Ubatuba é elevada a categoria de cidade em 1855

e em 1872 foi elevada a com arca, juntam ente com São José dos

Cam pos. Aliada à econom ia cafeeira que por um lado perm it iu que a

Vila alcançasse o status de cidade, por out ro, levou o m unicípio a seu

declínio, quando o café deslocou-se para o Oeste Paulista, provocando a

decadência econôm ica do Vale do Paraíba e conseqüentem ente, de

Ubatuba, com o porto de exportação.

Após um longo período de estagnação, a Revolução Const itucionalista

de 1932, com o objet ivo de integrar a região, cujo isolam ento ficou

patente no conflito, o Governo Estadual prom oveu m elhorias na Rodovia

Osvaldo Cruz (Ubatuba-Taubaté) , passando a cidade a contar com um a

ligação perm anente com o Vale do Paraíba. Com a reabertura da

est rada Taubaté-Ubatuba inicia-se um novo desenvolv im ento

econôm ico: o turism o.
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No início da década de 1950, com a abertura da SP55, Ubatuba-

Caraguatatuba, intensif ica-se o turism o e a especulação im obiliária. Em

1967 Ubatuba é elevada à categoria de Estância Balneária e culm ina

com a abertura da Rio–Santos em 1975, quando o turism o se torna a

m aior fonte de renda do m unicípio.

Atualm ente a área urbanizada se div ide basicam ente em 3 zonas

dist intas: o cent ro, onde se polariza grande parte da área urbanizada;

as praias do Sul, com loteam entos m ais ant igos e populosos; e as

praias do Norte, com loteam entos m ais recentes, praias ainda

desocupadas, reservas naturais e vilarejos caiçaras.

Nas áreas de risco e nas delim itadas com o de reserva am biental, está

em curso um intenso processo de urbanização, acom panhado da

intensif icação da especulação im obiliária, degradando o m eio am biente,

o que dem anda estudos capazes de oferecer subsídios que viabil izem a

elaboração de m edidas cont roladoras e prevent ivas da organização

espacial.

OBJETI VOS

A precariedade dos dados disponíveis indica a necessidade de coletá- los

e organizá- los em fonte única de consulta. O presente t rabalho

pretende levantar os aspectos referentes a:

§ Sít io Natural : clim a, vegetação, relevo, hidrografia, geotecnia;

§ Fatores determ inantes da form ação espacial: econom ia, social e

polít ica;

§ Histórico da form ação espacial;
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§ Vetores de crescim ento;

§ I m pacto das rodovias;

§ Equipam entos;

§ Bens tom bados.

METODOLOGI A

O trabalho será elaborado a part ir de pesquisa bibliográfica,

iconográfica e de cam po, e será est ruturado da seguinte form a:

1 – DADOS GERAI S – MUNI CÍ PI O

§ Meio Natural ( relevo, clim a, hidrografia, vegetação, dados geotécnicos) ;

§ Histórico do desenvolv im ento econôm ico;

§ At iv idades Econôm icas; Quadro social;

2 – LEVANTAMENTO URBANÍ STI CO

§ Histórico da form ação espacial;

§ Áreas urbanizadas;

§ Áreas de expansão urbana;

§ Áreas não urbanizadas (áreas de preservação e encostas) ;

§ Plano Diretor (perspect ivas de expansão) .

3 – ANÁLI SE DAS ÁREAS DE PRESERVAÇÃO

§ PESM (Parque Estadual da Serra do Mar) ;

§ Núcleo Pinciguaba (Legislação, característ icas físicas, econôm icas) ;

§ Reservas indígenas.

CONCLUSÕES

Entendem os que o produto a ser obt ido com o t rabalho, em bora não

esgotando o tem a poderá se caracterizar com o um a colaboração para
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estabelecer um diálogo m ais est reito ent re o crescim ento da m alha

urbana e a preservação do m eio am biente, aliados a um a polít ica de

desenvolv im ento baseada no turism o.
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Denom inação da Pesquisa:

REABI LI TAÇÃO DE EDI FÍ CI OS

Autores:

CAMI LA RODRI GUES BI EGAS

DENI VALDO PEREI RA LEI TE

Orientadora:

PROFª . DRª . MARI A AUGUSTA JUSTI PI SANI

I NTRODUÇÃO

A reabilitação de edifícios é m uito com um em países europeus e torna-

se um hábito cada vez m ais corriqueiro tam bém no Brasil e

especif icam ente em São Paulo. Em bora na Europa durante m uito tem po

não tenha sido dada a devida atenção referente à im portância histórica

de certas edificações, hoje se encont ra um quadro diferente, exist indo

legislações para proteção de bens arquitetônicos e m etodologias de

abordagem para projetos deste t ipo. O m esm o ocorre no Brasil, em bora

nossa legislação, que visa proteger o pat rim ônio histórico, ofereça um a

barreira à adequação de edifícios ant igos à realidade contem porânea.

Nas palavras do neto de Gregory Warchavchik: “ ...ninguém vai querer

m orar num a casa com instalações elét r icas e hidráulicas de 80 anos

at rás...” .

Os arquitetos, engenheiros e const rutores brasileiros descobriram os

benefícios econôm icos e espaciais que um bom projeto de reabilitação

pode t razer, porém há um a escassez de estudos cient íf icos que t ratem

do assunto, bem com o a falta de m etodologias de abordagem para o

projeto, de m aneira a facil itar e padronizar a m aneira com o é encarado

o t rabalho de reabilitação de espaços edificados.
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Obras de arquitetos renom ados, ou de im portância histórica, são

encont radas com facil idade na cidade de São Paulo, o que pode servir

com o referência para out ras localidades brasileiras, haja vista a

qualidade de espaços reabilitados por tais arquitetos. Esta pesquisa t rás

estudos de casos de reabilitação ocorridos em São Paulo, em edifícios

que têm im portância histórica para a m em ória paulistana.
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JUSTI FI CATI VA

Devido às característ icas sócio-econôm icas da cidade de São Paulo nas

duas últ im as décadas, m arcadas principalm ente pelo processo de

desindust rialização, m uitos edifícios e até bairros se tornaram

obsoletos, gerando m uita área const ruída subocupada ou desocupada.

Esta falta de ut il ização gerou a deterioração de m uitas áreas que,

enquanto não forem revitalizadas, não cum prirão suas funções na

cidade.

O déficit por alguns usos, com o o habitacional, inst itucional e o

com ercial são notórios e dent ro do quadro econôm ico brasileiro não se

just if ica m ais a total dem olição de est ruturas im ensas, que ainda são

passíveis de recuperação e, portanto, podem trazer um ganho

econôm ico signif icat ivo.

O projeto de adaptação e rem odelação de edifícios ant igos para novos

usos ou para as novas exigências de usos ant igos, tornou-se um desafio

para os arquitetos contem porâneos, tendo em vista que esta

preocupação não tem destaque na história da Arquitetura Brasileira.

A bibliografia nacional é parca e se faz necessário um a pesquisa que

concil ie out ras m etodologias, com o ent revistas com profissionais que

estão atuando na área, visitas a obras, levantam ento na m ídia e no

m ercado im obiliário.

OBJETI VOS

Definir os term os de reform a, reabilitação, reciclagem , revitalização e

out ros em pregados na arquitetura de edifícios.
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Estudar as publicações sobre os projetos e obras de reabilitação

realizados com envolv im ento de profissionais arquitetos.

Fazer um levantam ento “ in loco” , bem com o ent revistas com

profissionais envolv idos, para ident if icar os principais problem as

detectados nas obras selecionadas, com a finalidade de auxiliar futuros

processos de concepção de projetos e obras e estudos acadêm icos.

METODOLOGI A

a) Pesquisa bibliográfica e iconográfica;

b) Pesquisa em cam po;

c) Levantam ento fotográfico;

d) Ent revistas com profissionais envolv idos na elaboração de

projetos e obras;

e) Com pilação dos dados;

f) Síntese;

g) Redação final.

CONCLUSÕES

Não há um a m etodologia aplicada à reabilitação de edifícios no Brasil,

tão logo a necessidade de pesquisas com o esta. Os edifícios reabilitados

recebem tratam entos diversos. Falta um a padronização nos m étodos de

abordagem do projeto de reabilitação.

A reabilitação em alguns casos pode m esm o t razer não só benefícios ao

edifício, m as para toda a região, com o no caso da Pinacoteca do

Estado, que t rouxe um público que antes não freqüentava a região, que

se encont rava em total abandono, a ut il izar não só o prédio da

Pinacoteca com o o Parque da Luz, e a região vive agora um a intensa
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reabilitação e restauro, que passou pela Sala São Paulo e atualm ente

conta com o restauro da Estação da Luz.

Novos m arcos visuais são integrados a cidade após obras deste t ipo,

com o no SESC Pom péia e I taú Cultural, provando que reabilitações são

não só m aneiras econôm icas de aproveitar est ruturas existentes, m as

tam bém de revitalizar áreas degradadas, t razendo ao convívio áreas

que antes estavam esquecidas, dando um caráter social a este t ipo de

at iv idade.

Denom inação da Pesquisa:

AS SOLUÇÕES DE BAI XO I MPACTO AMBI ENTAL NA

ARQUI TETURA ESTÉTI CA – I NTERNACI ONAL – BRASI L

Autora:

JEANNI NE MARI A MALLMANN DE SAMPAI O

Orientadora:

PROFª . DRª . MARI A CRI STI NA W OLFF DE CARVALHO

I NTRODUÇÃO

O paradigm a m etodológico, que visa as soluções de baixo im pacto

am biental, segue os princípios da arquitetura ecológica, ou arquitetura

Create PDF with GO2PDF for free, if you wish to remove this line, click here to buy Virtual PDF Printer

http://www.go2pdf.com


2° Congresso de Iniciação Científica do Centro Universitário Belas Artes de São Paulo

verde e reúne soluções tanto vernáculas quanto tecnológicas, para os

problem as que causam a degradação do m eio am biente.

Tais problem as dizem respeito à carência de água no m undo, ao

esgotam ento das jazidas m inerais, ao excesso de dejetos, à poluição

visual, sonora, e do ar, à crise energét ica, ao clim a, e ao desequilíbrio

dos ecossistem as. Enfim , t ratam da insustentabil idade real, que se

configura no planeta, decorrente da interferência no am biente natural,

provocada pelo hom em .

Os princípios da arquitetura verde, envolvem um a inter- relação ent re as

soluções vernáculas e tecnológicas. Envolvem ainda, prát icas

m ult idisciplinares que objet ivam o m áxim o de sustentabil idade e o

m ínim o de im pacto am biental do am biente const ruído.

Trabalhando de m aneira holíst ica, ut i l izando-se de sistem as integrados

e em conexão aos ecossistem as, a arquitetura verde desenvolve

soluções const rut ivas de baixo im pacto am biental de um a m aneira que

“afeta todos os aspectos da at iv idade hum ana” (YANG, Ken – 1999) ,

inter- relacionados ao am biente natural.

As soluções de baixo im pacto am biental, por sua vez, ut il izam -se de

técnicas diversas, part indo da prem issa da m anutenção do equilíbrio

dos ecossistem as, tendo o ser hum ano com o parte integrante a eles. O

projeto arquitetônico então, parte da com preensão do am biente a ser

const ruído, do estudo dos possíveis im pactos que poderão surgir -

seguido da escolha de técnicas est ruturais e de m ateriais que evitem

ou m inim izem tais im pactos - , e da escolha do part ido arquitetônico.

A avaliação e a escolha das soluções const rut ivas am bientalm ente

ideais contem plam todas as fases do projeto: da fase de planejam ento,
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passando pelo período de const rução e vida do edifício, até soluções de

descarte ou reciclagem deste m esm o edifício após sua vida út il.

Considerando ser a arquitetura verde assunto relat ivam ente recente, o

presente t rabalho abordará o tem a a part ir da definição de prem issas e

bases conceituais, contextualizando-o, ainda, frente ao panoram a da

arquitetura contem porânea. Apresentará diversas técnicas ut il izadas,

m ateriais, usos e característ icas específicas, avaliando e discut indo

aspectos e diferenciais estét icos, ao final.

OBJETI VOS

A consciência ecológica de que não se pode m ais degradar o m eio

am biente, hoje, no m undo, já é um fato. As questões relat ivas à

conservação am biental ocupam um a signif icat iva parcela de

invest im entos de todos os segm entos da at iv idade econôm ica. A

legislação, as norm as e recursos referentes aos m ais diversos setores

produt ivos, exigem a adoção de sistem as de gerenciam ento am biental

cada vez m ais aprim orados.

Paradoxalm ente, na “Rio + 10” – conferência da Cúpula Mundial de

Desenvolv im ento Sustentável, realizada em 2002, em Johanesburgo -

as questões referentes ao cont role de em issão de poluentes, à ut il ização

de fontes de energia renováveis, à elim inação do ext rat iv ism o

predatório, etc., pouco evoluíram , se não de m aneira t ím ida, em relação

à últ im a reunião da Cúpula, a Rio 92, realizada no Rio de Janeiro, em

1992. E o m aior paradoxo ainda persiste: as nações, m esm o as m ais

pobres, ainda investem m ais em arm am ento quím icos e nucleares,

altam ente poluentes e duradouros do que na solução de problem as

am bientais e sociais, segundo próprio relatório da “Rio + 10” .
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Neste contexto, colocar em prát ica soluções que im pliquem na redução

do im pacto am biental, é m ais do que um a at itude sim plesm ente

prevent iva; é antes, a salvaguarda do nosso am biente e das gerações

futuras. Desta form a, invest igar as iniciat ivas sobre o tem a Soluções de

Baixo I m pacto Am biental na Arquitetura e a filosofia que envolve tais

prát icas, situando-as e inserindo-as no m om ento atual, se faz

absolutam ente relevante.

“A im portância de se adotar critérios de projetos arquitetônicos

baseados em um adequado conhecim ento dos aspectos ecológicos é

óbvia. As decisões de projeto e planejam ento que se adotam no

m om ento presente não só têm efeito im ediato na sociedade, com o

tam bém podem influir na qualidade am biental que deixarem os com o

legado ( ...) ” . (YEANG, Ken – 1999) . Ken Yeang afirm a ainda que ( ...)

todos aqueles cuja obra afeta o m eio am biente, têm de tom ar decisões

a cada dia e em preender ações baseando-se na inform ação disponível.

Os objet ivos alm ejados, então, são: cont ribuir para a preservação do

m eio am biente e do desenvolv im ento da prát ica da arquitetura com

preocupações am bientais, apresentando conceitos atuais, invest igando

técnicas e m ateriais benignos ut il izados em diversos países e suas

respect ivas soluções e conseqüências estét icas. Além de cont ribuir

com o fonte de pesquisa bibliográfica e de casos de soluções

const rut ivas efet ivam ente realizadas.

METODOLOGI A

Um a vez que a Arquitetura Verde é assunto relat ivam ente recente no

Brasil, onde a prát ica de se projetar seguindo as prem issas de

sustentabil idade e redução de im pacto am biental é ainda m uito

reduzida, a bibliografia disponível para pesquisa é quase inexistente.

Create PDF with GO2PDF for free, if you wish to remove this line, click here to buy Virtual PDF Printer

http://www.go2pdf.com


2° Congresso de Iniciação Científica do Centro Universitário Belas Artes de São Paulo

O presente t rabalho se desenvolveu a part ir da coleta de inform ações,

as m ais diversas possíveis. Elaborou-se um a pesquisa prelim inar sobre

o tem a, em periódicos, revistas especializadas em arquitetura, m atérias

em jornais e levantam ento dos t ítulos existentes. A princípio, a busca

focou inform ações disponíveis no Brasil, para depois, seguir por out ros

países.

Paralelo a isso, houve um a constante e perm anente consulta em sites

da I nternet . Esse recurso proporcionou m aiores resultados,

principalm ente no que diz respeito à pesquisa bibliográfica, revelando

um a extensa relação de t ítulos sobre o tem a. Foram verif icadas ainda,

pesquisas realizadas em universidades, inst ituições, fundações e

organizações diversas, que desenvolvem estudos e experim entos, com

objet ivos de preservação do m eio am biente.

A arquitetura verde está inserida no contexto da arquitetura

contem porânea. Diferente da t radicional, procura responder com

precisão aos novos valores da sociedade. Assim , seus principais

objet ivos são const ruir sem desperdícios, interferindo m inim am ente no

m eio am biente, de m aneira sustentável. As técnicas e m ateriais são

ut il izados a part ir de um a análise que se baseia em um a questão de

custo-benefício, onde o custo é o respect ivo im pacto am biental, além do

óbvio custo econôm ico. Devem ainda ser flexíveis e facilm ente

adaptáveis a diversos t ipos de uso.

Ut il iza-se então no projeto am bientalm ente correto o m aterial que

m enor im pacto am biental for provocar. Assim , a m adeira, que é um

m aterial 100% benigno, poderá causar m aior im pacto do que out ro

m aterial qualquer, caso tenha que ser t ransportada de longa distância e

os custos e consum o energét ico de seu t ransporte signif iquem um

im pacto am biental superior ao do out ro m aterial, que seja disponível no
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local. Decorrente desta postura ét ica, onde a principal preocupação é o

uso racional e correto de técnicas e m ateriais que visam a

sustentabil idade e o baixo im pacto am biental, a técnica costum a ser

híbrida. Por vezes reunindo em um a só est rutura, m adeira e concreto

(que vem a ser um dos m ateriais m ais poluentes) .

As predileções são pelo uso da m adeira, da terra, de t ijolos de barro, da

alvenaria dupla, por edificações suspensas do solo, vent ilação cruzada,

ilum inação natural, pela ut il ização de vidros fabricados com tecnologia

de ponta, aço, alum ínio puro, além de aproveitam ento de m ateriais

abundantes da própria região de im plantação, de m ateriais de

dem olição, m ateriais inusitados com o em balagens tet rapack, pára-

brisas de autom óveis, etc e da preservação e ut il ização térm ica da

vegetação nat iva, dent re out ros.

No Brasil, a ut il ização da energia solar ainda é t ím ida, desperdiçando o

potencial da luz t ropical e a da energia eólica está em seus prim órdios,

com apenas algum as experiências pontuais, apesar de o Brasil ter o

m aior potencial de ventos regulares do m undo.

Em linguagem estét ica, são com posições por vezes de essência rúst ica,

m as não toscas. Às vezes ousadas e coloridas. As linhas e geom et ria

contem porâneas, aliadas a aberturas envidraçadas, tecnologias

energét icas de ponta de visual futurista e ut il ização de m ateriais

inusitados, definem a estét ica contem porânea e por vezes de vanguarda

dessas edificações.
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DESI GN DE I NTERI ORES

Denom inação da Pesquisa:

MODERNI SMO: DA NEGAÇÃO À ADORAÇÃO À LI NHA RETA

Autora:

THAÍ S BELLI NI VI EI RA

Orientador:

PROF. DR. CARLOS TADEU SI EPI ERSKI

I NTRODUÇÃO

Tom ando com o tem a desta pesquisa o Modernism o, este estudo

pretende pontuar as m odificações sofridas pelo design gráfico, ora

at ravés da negação ora at ravés da adoção de padrões ret ilíneos,

estabelecendo relações ent re estas m odificações e as t ransform ações

decorrentes na sociedade neste m esm o período.

Vale ressaltar que este estudo t rata prim ordialm ente da questão

sim bólica inserida no uso e na negação de padrões ret ilíneos, buscando

invest igar o processo de causa e efeito ent re o quadro social, polít ico e

econôm ico experim entado e a form a com o este é absorvido e

expressado pelo design gráfico.

No final do século XI X até m eados do século XX um a série de avanços

tecnológicos possibil itados pela Revolução I ndust rial causavam im pacto

em toda a sociedade européia. Art igos anteriorm ente fabricados a m ão

agora podiam ser feitos de m odo m ais rápido e barato at ravés do uso

de m áquinas. Neste cenário foi iniciado o Modernism o, m ovim ento

expressado at ravés da arquitetura e das artes aplicadas e gráficas.
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O Modernism o foi caracterizado por várias vertentes de pensam ento,

dent re elas notam os os Movim entos Artes e Ofícios, Art Nouveau, De

St ij l, Bauhaus e Art Déco. Estas vertentes estão apresentadas em

ordem cronológica de m odo a estenderem -se desde o fim do século XI X

aos m eados do século XX.

Esta pesquisa irá deter-se com m aior ênfase aos m ovim entos Art

Nouveau e Bauhaus, um a vez que estes apresentam divergência quanto

à ut il ização dos padrões ret ilíneos, possibil itando que a invest igação

seja realizada at ravés de com paração. Esta lim itação pretende

possibil itar o m elhor desenvolv im ento da pesquisa em questão e a

geração de m elhores resultados.

O m ovim ento Art Nouveau foi o est ilo arquitetônico e das artes

figurat ivas e aplicadas, iniciado na últ im a década do século XI X. Este

est ilo teve suas origens no Movim ento Artes e Ofícios e influenciou

m uitos ram os da arte até a eclosão da Prim eira Guerra Mundial, sendo

sim ultâneo em toda a Europa Ocidental. Várias denom inações foram

adotadas para designar este est ilo e independentem ente dos países em

que foram adotadas referiam -se à m odernidade, à inovação e à

juventude.

O Art Nouveau propunha o rom pim ento com o est ilo “Histórico” ,

buscando a representação da realidade presente e do futuro. Ut il izou-se

vastam ente de tem as Orientais e tem as relacionados à natureza,

valorizando form as orgânicas, biom órficas e fitom órficas. Apesar da

constante ocorrência de form as ondulantes em suas obras, o Art

Nouveau não se rest ringia à ut il ização de form as orgânicas.
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Este m ovim ento foi apreciado por um a parcela m uito rest r ita da

sociedade por seu caráter experim ental e pelo custo relat ivam ente alto

de suas obras.

Em 1919 foi fundada na Alem anha a escola Bauhaus, que determ inou o

novo com portam ento do design e da arquitetura adotando a estét ica

racionalista integrada à produção indust rial.

Neste período o design pretendia atender às necessidades da indúst ria e

da produção em m assa, deixando de lado a preocupação com os

aspectos decorat ivos das obras e levando em conta os aspectos

funcionais.

No cam po do design gráfico, as m aiores preocupações estavam

relacionadas à rapidez de leitura, produzindo obras lim pas e

organizadas. Os textos eram quase que exclusivam ente escritos em

caixa baixa, ut il izando-se de fontes acerifadas. Neste período o espect ro

de cores ut il izado foi reduzido a apenas dois: preto e verm elho.

A geom et rização das form as, a ut il ização constante de padrões

ret ilíneos e a negação à ut il ização de referências históricas, eram

tam bém característ icas da Bauhaus.

A escolha do Modernism o com o tem a para esta pesquisa deve-se a total

integração observada neste período à questão dos padrões ret ilíneos. A

presença de um a aparente oposição ent re dois m ovim entos nele

inseridos (Art Nouveau e Bauhaus) , possibil ita um a invest igação

aprofundada sobre os anseios experim entados pela sociedade européia

nestes dados m om entos e sua reflexão at ravés do design gráfico.
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O presente estudo pretende responder alguns quest ionam entos. (1) Por

que o Art Nouveau foi caracterizado pela ut il ização de linhas orgânicas?

(2) Porque a Bauhaus sugere a ut il ização de linhas retas? (3) Quais os

fatores que levaram toda um a sociedade a expor, em um período

consideravelm ente curto de tem po, ora a negação, ora o culto aos

padrões ret ilíneos?

As hipóteses form uladas para este estudo consistem em : (1) A linha

reta, assim com o os padrões ret ilíneos, apresentam valor sim bólico. (2)

O grafism o ut il izado neste período é reflexo do estado cultural, social,

polít ico e econôm ico experim entado.

At ravés do estudo destes dois m ovim entos, pretendo entender porquê

os fatores sociais foram reflet idos desta form a pelo design. Pretendo

ainda entender a sim bologia relacionada à linha neste período.

OBJETI VOS

At ravés do estudo dos fatores sociais, polít icos, econôm icos e culturais

experim entados pela sociedade ent re os séculos XI X e XX, pretendo

realizar um a invest igação sobre os conceitos, form as e objetos que

agregaram valor sim bólico neste período e entender por quê, e de que

form a, isto ocorreu. Pretendo ainda entender por quê o design gráfico

reflete esta sim bologia at ravés do uso ou da negação, am bos m uito

acentuados, de padrões ret ilíneos.

É ainda am pliar m eus conhecim entos sobre os processos sim bólicos

inseridos na produção de design gráfico na atualidade.

METODOLOGI A
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A pesquisa bibliográfica realizada envolve livros e art igos que t ratam de

história geral, história do design e ant ropologia social e polít ica.

Discussões sobre o assunto com professores e profissionais ligados a

estas áreas estão sendo realizadas.

Esta pesquisa será realizada em três etapas dist intas: inicialm ente será

realizado o estudo da Historia do Design, levantando os fatos históricos

que envolvem o Modernism o e tendo com o foco os m ovim entos Art

Nouveau e Bauhaus quanto a sua produção gráfica. Posteriorm ente será

realizado o estudo no cam po da Historia Geral, a fim de estabelecer os

fatores sociais, polít icos, econôm icos e culturais decorrentes dos séculos

XI X e XX e os fatores que levaram à configuração adotada pela

sociedade neste período, fazendo um a rápida ressalva desde o século

XVI I I . Finalm ente, todos os dados colhidos at ravés destas duas

pesquisas prelim inares serão relacionados, possibil itando a análise das

relações existentes ent re o m om ento social, polít ico, econôm ico e

cultural e a ut il ização (ou negação) de padrões ret ilíneos apresentada.

CONCLUSÕES

No atual estado de desenvolv im ento da pesquisa, foi alcançada a

seguinte conclusão:

Tanto os conceitos quanto a representação gráfica adotada durante o

Movim ento Art Nouveau são frutos das profundas m udanças de caráter

social, polít ico e econôm ico, sugeridas pela Revolução I ndust rial. A

intensa ut il ização de linhas ondulantes deve-se à angúst ia e

insegurança adotadas pela sociedade européia durante o fim do século

XI X e ao conseqüente processo de m it if icação dos tem pos ant igos

desencadeado.
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ADMI NI STRAÇÃO

Denom inação da Pesquisa:

RESPONSABI LI DADE CI VI L E PENAL DOS ADMI NI STRADORES

Autores:

PROFª . MSC. FÁTI MA MARI A LI NS SCHOENDORFER

I GOR BELMUDES DE LUCCA

PAOLA PI GNATARI GABRI EL

MÁRCI O SI LVA RI CARDO ( COLABORADOR)

Orientadora:

PROFª . MSC. FÁTI MA MARI A LI NS SCHOENDORFER

I NTRODUÇÃO

Este estudo visa acrescentar conhecim entos teóricos e prát icos sobre a

responsabilidade profissional dos adm inist radores, t razendo à baila

tem as com o prát ica de atos lesivos, reparação cível, condenações

penais, enfim , um a gam a de situações que podem ser viv idas pelo

alunado quando ainda alunos/ estagiários e depois de form ados.

Muito im portante faz-se este estudo durante o Curso de Adm inist ração

para que os futuros profissionais venham at ravés dele tom ar ciência de

seu posicionam ento enquanto gestores pat rim oniais próprios ou de

terceiros.

OBJETI VOS

A pesquisa visa direcionar o alunado do Curso de Adm inist ração, bem

com o os leitores interessados, sobre a at iv idade tanto de m eio com o de

fim do adm inist rador que busca sem pre alcançar os objet ivos t raçados

por aqueles que ele representa.
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No m ais, o adm inist rador dent re diversas funções que possui, tem com o

ícone principal de suas at iv idades a ot im ização dos resultados de sua

em presa.

Os adm inist radores, ainda, com o gestores pat rim oniais próprios ou de

terceiros, têm com o objet ivo a ser alcançado, preservar o m eio

am biente, o bem -estar da com unidade, os recursos naturais, bem com o

toda a gam a de interesses que sua at iv idade influencia.

Este estudo, então, m esm o que de form a bastante sim ples e clara, pois

dir igido, a princípio, ao alunado, busca t razer ao conhecim ento de seus

leitores as responsabilidades deste t ipo profissional de form a

inequívoca.

METODOLOGI A

At ravés de várias fontes de pesquisa, os co-autores, durante a

elaboração do t rabalho, t rouxeram um a gam a im ensa de m aterial que

foi com pilado de form a lógica e de m odo a alcançar os interesses dos

m esm os e o entendim ento dos leitores.

Muitas foram as fontes de pesquisa e, dent re elas, podem os citar vasta

bibliografia, jornais, revistas, pesquisas em associações e na rede

denom inada internet .

CONCLUSÕES

Neste processo de m ontagem do m aterial, os co-autores puderam

desfrutar da im ensa gam a e sua seleção dos textos e dos assuntos para

serem logicam ente com pilados neste t rabalho e concluíram ser

necessária a responsabilização civ il e penal do adm inist rador que,
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dantes quase inexistente, hoje cam inha para sua conscient ização e,

cada vez m ais, para ser um grande fator diferenciador do profissional

da área.

Create PDF with GO2PDF for free, if you wish to remove this line, click here to buy Virtual PDF Printer

http://www.go2pdf.com


2° Congresso de Iniciação Científica do Centro Universitário Belas Artes de São Paulo

ARTES VI SUAI S

Denom inação da Pesquisa:

OS UNI VERSOS DO ARTI STA: A DI ALÉTI CA DO I NTERI OR E DO

EXTERI OR

Autor:

CESAR YOI CHI FUJI MOTO

Orientador:

PROF. DR. CARLOS TADEU SI EPI ERSKI

I NTRODUÇÃO

O ato criador (processo) , seleções, elaborações, t ransform ações,

adaptações, avaliações, apropriações. Assim pode se dar o gesto

criador, este m ovim ento que antes de tudo é gerado e m ot ivado por

um a “angúst ia” , um a necessidade hum ana, um a necessidade interior.

Um a sucessão de estados e m udanças, do ato ou efeito de se form ar. É

o dar form a a algum a coisa, a algo novo. O novo aqui t ratado é por ser

de caráter indiv idual, que carrega algo de “verdadeiro” e único do

indivíduo. O novo com o conseqüência de um a necessidade, pois ao falar

do novo, nos faz pensar a respeito do velho que nos rem ete ao

“ult rapassado” . Esse, não é o caso dent ro das artes, onde não existe o

caráter de evolução, e sim de m udança.

Dent ro desta pesquisa, irá ser reflet ido e analisado cinco m om entos,

cinco m arcos, de um processo que ainda está em sua fase de

m aturação. De um processo que ainda está em seu início. Porém ,

durante as reflexões observou-se que não era possível falar a respeito

deste m om ento atual sem voltar as raízes de tudo. Não se sabe com
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exat idão quando e onde tudo com eçou, m as irá se part ir de um

prim eiro contato m ais “direto” com este universo das artes, a Bienal.

O quanto este cot idiano influi dent ro deste processo, com o, por quê?

Qual a im portância deste processo? De que form a o grupo ajuda para o

am adurecim ento das idéias, pensam entos - sobre a questão do

colet ivo? A solidão é necessária? Porque esta busca por m om entos de

estar apenas com seu eu- interior? A busca da ident idade, a ident idade

dos t rabalhos, atualm ente o que buscar em m eio a tantas influências e

tantas possibil idades? Na m edida em que criam os, guiados por essa

necessidade interior, buscam os nossas verdades. E se são as verdades

interiores que buscam os, não seriam elas únicas? Estas são apenas

algum as das perguntas que irão ser reflet idas e analisadas, que

part iram das inquietações do dia-a-dia de um jovem art ista-

pesquisador.

OBJETI VOS

Com esta pesquisa se pretende fundam entar e organizar os

pensam entos e idéias que fazem parte do fazer art íst ico do autor. Com o

já dito anteriorm ente, não se pretende esgotar esta tem át ica, m as, de

tentar conhecer m elhor o ato criador.

Será t raçado um paralelo ent re as produções destas obras, fazendo com

que essa organização de pensam entos se estenda a cam inhos m ais

profundos em projetos futuros ou a out ros, inst igando jovens

pesquisadores a se aventurarem nesta produção de novos

conhecim entos.
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METODOLOGI A

O prim eiro passo que se deu, foi um a pesquisa bibliográfica com um a

literatura pert inente à tem át ica abordada. Durante o período de agosto

e setem bro de 2003, um a pesquisa de cam po foi realizada na cidade de

Paranapiacaba, onde foram feitos alguns regist ros ut il izando com o

ferram entas a fotografia e o desenho. Após certas reflexões, realizou-se

um a ent revista com o art ista plást ico Takashi Fukushim a, abordando o

processo de criação. E por fim , houve um a reflexão e um a análise de

todo estes m ateriais coletados, regist rados e organizados.

CONCLUSÕES

O processo com o sedim entos, vão se acum ulando cam ada por cam ada.

Tal qual a natureza, essa sedim entação não se form a de um a hora para

out ra, m as sim ao longo dos tem pos. Ela vai tom ando um corpo, se

condensando, se tornando rocha sólida, m ontanha, carregando, com o

parte de si, fósseis, m agm a de vulcões, ou seja, toda um a

biodiversidade , um a história.

Com o árvores, nos alim entam os da luz, fi lt ram os o ar que está ao nosso

redor, absorvem os com nossas raízes a água que contém os sais

m inerais, que são parte do nosso sangue. A seiva que corre em nossas

veias provém deste solo em que vivem os. Parte de um a herança

genét ica e do m eio em que estam os, som os dotados da capacidade de

nos adaptarm os, sem nunca porém deixarm os de ser aquilo que som os.

Aos poucos fui percebendo o quanto a arte “é” , de um a form a

existencial. Pois as “verdadeiras” obras exprim em a essência, a alm a,

aquilo que nos é invisível, m as que enxergam os at ravés da

sensibil idade. Desta form a sim , nos tornam os indivíduo, seres únicos.
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Cada gesto de um a pincelada é m ais que um a digital, é um a digital da

alm a. E esta, vam os encont rando aos poucos, vam os const ruindo, com

as nossas experiências, lem branças e do m eio em que vivem os – deste

universo interior e exterior.

A arte está int im am ente ligada ao cot idiano, à nossa cultura, ou seja,

de tudo que está ao nosso redor, da qual fazem os parte tam bém . Vejo

aqui seu esplendor, pois estudam os, pesquisam os e ent ram os em

contato direto com a alm a hum ana. Talvez aqui a arte se aproxim e da

ciência, onde buscam os respostas para a nossa existência, porém ela se

distancia enquanto natureza. Não procuro fazer aqui com parações, pois

entendo que cada um a tem sua devida im portância. Com o não há form a

de se com parar um a obra de arte renascent ista com um a obra de arte

contem porânea. E em m eio a cultura japonesa, observo a im portância

do equilíbrio. Num cam inhar paralelo ent re a teoria e a prát ica, ter

m om entos de solidão, porém , tam bém m anter a relação social, pois não

som os tam bém desta form a? Com o diz Bachelard , não seríam os nós

talvez um a porta ent reaberta? A obra, então, é resultado da intersecção

ent re este universo interior e o exterior.

Assim , acredito que aqui não se encerra a reflexão de todas as questões

abordadas, m as sim o início para um a análise m ais profunda. Com o já

dito anteriorm ente, não foi possível iniciar um a pesquisa m ais enfocada,

sem , a priori, reflet ir estas angúst ias iniciais. Esta angúst ia carrega

perguntas e quest ionam entos que o art ista lhe dá um a form a passando

do interior ao exterior. Assim , a obra não é a resposta destes

quest ionam entos, m as o próprio enigm a m aterializado, externado.

Porém , dent ro deste processo a realidade e a fantasia se encont ram , e

se fundem num único ser. Talvez a arte seja a m anifestação m ais pura

de ser hum ano. Talvez seja essa a “verdade” , que eu esteja buscando.
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Denom inação da Pesquisa:

O COTI DI ANO DO ARTI STA ENVOLVI DO NO PROCESSO DE

CRI AÇÃO

Autor:

RENATO BI BI ANA SASS

Orientador:

PROF. DR. CARLOS TADEU SI EPI ERSKI

I NTRODUÇÃO

Nunca, em toda a história da hum anidade, os seres hum anos se viram

tão apegados aos seus objetos cot idianos. Talvez isto ocorra devido a

diversidade das funções destes aparelhos e ferram entas, e pelos

sent im entos que estes nos proporcionam . A diversão e as facil idades

t razidas por objetos do dia-a-dia, situa pessoas cada vez m ais consigo

m esm as, em m om entos que não precisem de m ais ninguém .

Então, um paradoxo acontece: um ser hum ano que passa m ais tem po

só, m as que m enos conhece a si próprio. A questões com o esta,

procuram os encont rar um a resposta com esta pesquisa.

OBJETI VOS

O objet ivo deste t rabalho é a observação das interações ent re os seres

hum anos e os diversos objetos de seu cot idiano sob o olhar da

ident if icação ent re as coisas funcionais e os hom ens do m undo

contem porâneo. Serão t ratadas e ilust radas at ravés do t rabalho

redigido e gravuras, as possíveis razões e as conseqüências desta

ident if icação ent re os seres hum anos e os objetos ut il izados durante

seu cot idiano.
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METODOLOGI A

Toda a pesquisa foi desenvolv ida com a observação das relações

cot idianas do autor e de pessoas a seu alcance. Tam bém com literatura

pert inente, foi possível alcançar resultados desejáveis, no decorrer do

desenvolv im ento de um argum ento que suportasse as questões em

vigor. Adicionado ao t rabalho, estão im agens de gravuras, desenhos e

fotografias realizadas na inst ituição, na condição de ilust rar as questões

em evidência e seu histórico.

Foi requisitado pelo autor, com entários sobre as obras por professores

que m ant iveram contato com sua concepção e desenvolv im ento, para

m ost rar um parecer de crít ica art íst ica e social.

CONCLUSÕES

Os seres hum anos cada vez m ais apegam -se à infra-est rutura

tecnológica, ignorando m uitas vezes, sua necessidade básica de

interação com os dem ais. Talvez exista um a barreira em lidar com a

tecnologia de um a form a que não isole seu espectador de sua

com unidade. Esta barreira elit ista com certeza nasce de um uso

incorreto de conhecim ento adquirido. O inst into não é hum ilde. E com o

m eio de defesa cont ra suas aflições, o hom em é proibido pelas leis da

sociedade do uso de violência, ele então recorre ao conhecim ento para

isolar-se de seus m edos. Ele conhece o funcionam ento de suas coisas

cot idianas. Não m ais precisa da m ão desajeitada de out ros hom ens para

realizar suas tarefas. Ele basta sua existência nesta solidão pacífica,

m aquiada pela facil idade dos feitos. O esforço agora é história.

Encont rar os out ros depende som ente de botões e cabos, e se isto se

tornar desagradável, out ro botão possui poder suficiente para calar

quem lhe am eaça. Os objetos não nos am eaçam , ao cont rário, nos
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recebem , nos dir igem para alim entá- los sua única exigência, a energia.

E exigem pouco. Os hom ens exigem dem ais. Relacionam entos com

iguais necessitam de term os obsoletos com o cordialidade e afeto. E isto

tem cansado o hom em contem porâneo.

A sublim ação deste cansaço, disto que para este hom em se torna um

dever, é concebida no silêncio que consente e acolhe com o um abraço

dos elet rodom ést icos e ferram entas que aguardam os com andos em

sua im obilidade. Verdadeiros gênios da lâm pada que realizam nossos

desejos e nos perm item esquecer os dem ais ao redor. Na m aioria das

vezes, nem tem os consciência sobre o fato.

As facil idades desse universo da tecnologia foram todas desenvolv idas

por algum ser hum ano. Dependeram deste para serem concebidas e

pela prim eira vez ganharem vida. Existe aí, um a relação de servidão

bem clara. As invenções devem se dobrar a nós, m as com o um a paixão

doent ia, com o se já t ivéssem os nascido com estes apêndices, nós as

desejam os, em am bição de nos realizarm os com o um a criança que

ganha doce, e esquecem os que a dependência inconseqüente de tudo

isto, nos bloqueia cada vez m ais na busca geral de todos os prim atas

possuidores de polegar opositor — a realização com o seres hum anos

totais.
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LI CENCI ATURA EM ARTES VI SUAI S

Denom inação da pesquisa:

O ESPAÇO DO TEATRO CONTEMPORÂNEO

Autora:

CAROLI NA CHAGAS AUTRAN RI BEI RO

Orientadora:

PROFª . MSC. ROSA I TALI CA MI GLI ONI CO

I NTRODUÇÃO

O teat ro nasceu com o arte popular, no sent ido est rito do term o: feito

para o povo, nas praças e ruas das cidades, feito pelo povo no espaço

das aldeias e com unidades. Com o passar do tem po, e conseqüente

“aburguesam ento” da arte de um m odo geral ( I sso signif icando a

delim itação da arte a espaços previam ente determ inados para ela) o

espaço do teat ro sofreu grandes m udanças.

O teat ro deixou de ser representante prim ordial do povo e passou a

reflet ir, principalm ente, os problem as das classes m édias urbanas. Com

isso, lim itou-se a salas escuras com palcos italianos nos quais as quat ro

paredes o protegem do olhar não pago do público espontâneo.

A insistência no palco italiano com o espaço base para a m aior parte dos

espetáculos em cartaz na cidade de São Paulo, nos dias de hoje, m uito

em pobrece essa arte. A dinâm ica do público sentado em polt ronas, no

escuro, olhando fixam ente em um a única direção, a da “caixa preta” ,

onde se dá o espetáculo, estabelece um a relação de distanciam ento

ent re a obra e o espectador, que o cinem a consegue suprir, de form a

m uito m ais eficaz do que o teat ro.
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O problem a da questão se dá na quebra do elo prim al do teat ro: o

público. Este é um dos fatores responsáveis pelo teat ro brasileiro sofrer

de um grande m al: a falta de público.

OBJETI VOS

O objet ivo deste t rabalho é invest igar as possibil idades de criação no

espaço teat ral contem porâneo, levando em conta o espaço não

t radicional. Será explicitada a im portância do espaço na criação teat ral

e de que form a o palco italiano lim ita as novas possibil idades de

linguagem teat ral. Será dada ênfase a out ros t ipos de espaço, com o a

rua, o teat ro de arena e out ros palcos e a m aneira com o estes podem

ser fatores im portantes na renovação da linguagem cênica atual.

METODOLOGI A

A invest igação foi realizada at ravés de ent revistas com autores e

diretores teat rais, em basadas por pesquisas bibliográficas sobre o

assunto. Além disso foi levado em conta a experiência da autora em

cursos na área. Por ser tam bém at riz, diretora e autora teat ral, essa

vivência estará presente na pesquisa. A freqüência assídua com o

espectadora de espetáculos teat rais tam bém será som ada à análise .
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Por ser um a form a t radicional de se conceber a cena, o palco italiano é

usado levianam ente e sem m uito propósito. A relação do público com o

espetáculo ainda é confortável na pior acepção da palavra. O

posicionam ento do espectador frente à obra é m uito sem elhante à

estabelecida pelo cinem a, o que este realiza m ais fácil e rapidam ente do

que o teat ro.

CONCLUSÕES

Quando se t ira a cena de seu protegido espaço na caixa, tanto os atores

com o o público estabelecem um a nova relação com o espetáculo. A

proxim idade física proporcionada por espaços alternat ivos perm ite ainda

um a verdadeira t roca de “calor hum ano” , lem brando o espectador que

aquele é um ator, ser hum ano, ao vivo e respirando ali, na sua frente,

atuando para ele e aquelas pessoas ao seu redor. O público é m uito

acostum ado a ver o m undo at ravés do quadrado: a janela, a janela do

carro, a televisão...A cena precisa sair do quadrado, m ost rar-se tão viva

quanto tem que ser para ser cena.
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Denom inação da Pesquisa:

A I MAGEM DA OBRA DE ARTE NA EDUCAÇÃO I NFANTI L

Autoras:

MI RI AM RODRI GUES SALOMÃO

SI MONE SOBRAL ROCHA

Orientadora:

PROFª . DRª . SÔNI A REGI NA FERNANDES

I NTRODUÇÃO

A part ir da realidade do ensino das artes visuais para a Educação

I nfant il, voltado às crianças de 2 a 6 anos, a pesquisa, em um prim eiro

m om ento, constata a necessidade do professor atuante neste contexto

m elhor com preender os elem entos, os processos e as principais idéias

que const ituem a instalação da arte. Em um segundo m om ento, a

pesquisa avança no sent ido de indicar encam inham entos para este

ensino alcançando m etodologias.

Em síntese, a pesquisa propõe, ao professor de arte da Educação

I nfant il, abertura às com preensões do signif icado das artes visuais. A

proposta envolve, além das crianças, os pais e sociedade em geral,

considerando que na m aioria das vezes a arte não é entendida na

escola. Dent ro dessa visão, se torna oportuna a sistem at ização de

suportes teóricos e proposições m etodológicas, const ituintes de um

percurso didát ico para o professor de arte e para seus out ros agentes.

Acredita-se que m ediante a const rução de um “novo olhar” seja possível

v islum brar um a aprendizagem signif icat iva para as artes visuais,

com eçando pela criança. Porém , este t rabalho exige conhecim ento
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sobre o desenvolv im ento e a organização da percepção infant il. E,

especialm ente para o professor de arte, dem anda o uso de

m etodologias que consideram a est rutura im agét ica na sua

com plexidade, por m ais que para o público infant il pretenda-se facil itar

a com preensão da arte.

OBJETI VOS

Esta pesquisa visa cont ribuir para que o professor, atuante na Educação

I nfant il, torne o seu olhar m ais crít ico e sensível, m elhor considerando o

ensino das artes visuais na ut il ização da im agem com o inst rum ento

fundam ental à sua com preensão.

Contudo, pretende-se oferecer subsídios para as ações didát ico-

pedagógicas na Educação I nfant il, valorizando as experiências art íst icas

e estét icas organizadas, tanto as que acontecem na escola com o as que

acontecem nos variados espaços, vistos com o culturais, de vivências

art íst icas m ediante a percepção atenta.

METODOLOGI A

Esta pesquisa tem com o base teorias sobre a arte, a obra de arte, a

im agem e a percepção infant il. Estas teorias se caracterizam socio-

culturalm ente, definindo a arte com o conhecim ento a part ir da

apreensão de seu fenôm eno apresentado e reapresentado. Nesse

sent ido a teoria sobre o desenvolv im ento psicológico na infância, de L.

S. Vigotski m ost ra-se de fundam ental im portância.

Para a Educação I nfant il, esta com preensão precisa ser bastante

sim plif icada sem perder sua com plexidade, ou seja, cair na banalização

das idéias e na superficialidade dos conceitos. Com esta visão, avança-
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se para a observação de m etodologias que consideram esta

com plexidade, propondo sua desm ist if icação para o ensino da Educação

I nfant il. O processo se intensif ica m ediante estudo de casos e

aplicações, que se baseiam em vivencias em salas de aula e visitas a

espaços culturais perm it indo, assim , que os conceitos estudados sejam

instaurados no decorrer do processo.

CONCLUSÕES

Para esta pesquisa, estabelecem os vários objet ivos a serem atendidos.

O prim eiro é a com preensão do referencial teórico básico sobre o ensino

das artes visuais para a educação infant il, que envolve o estudo da arte,

da obra de arte, da im agem e da percepção, o qual necessita ser

m elhor considerado no contexto, exigindo dos professores um a

com preensão que ext rapole a leitura de textos e as visitas

program adas.

A com preensão que todo o professor que atua na Educação I nfant il

deve ter sobre as artes visuais, baseia-se na prom oção de experiências

art íst icas e estét icas, que consideram o desenvolv im ento da percepção

na Educação I nfant il. Trata-se da prom oção do conhecim ento da

im agem que se baseia no percurso que vai da sua apresentação a sua

representação, ou seja, as im agens devem ser apresentadas às crianças

fazendo com que elas as percebam com o est rutura que associam varias

out ras est ruturas cuja totalidade represente um a signif icação at ravés de

vários signif icados.
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FORMAÇÃO DE PROFESSORES

Denom inação da Pesquisa:

A CONTRI BUI ÇÃO DA ARTE NA FORMAÇÃO DO CI DADÃO E NA

I NCLUSÃO SOCI AL DE PESSOAS COM SÍ NDROME DE DOW N

Autora:

CRI STI ANE HI GUERAS SI MÓ

Orientadora:

PROFª . MSC. MARI A APARECI DA ALCÂNTARA

I NTRODUÇÃO

O tem a principal da pesquisa, v isa a invest igar a cont ribuição da arte no

processo de form ação educacional, de cidadania e na inclusão social de

jovens portadores de síndrom e de Down.

A t rajetória da pesquisa propõe-se a conduzir o processo de estudos

para um a posterior leitura interpretat iva dos dados alcançados. É

abordada, inicialm ente, a relação do ser hum ano em sociedade e sua

const rução do conhecim ento, v isando a abordar o quanto o m eio social

( lugares, pessoas, anim ais, etc.) influencia nas característ icas pessoais

de cada indivíduo e com o este const rói o seu conhecim ento do m undo

em que vive.

As diversas inteligências que o ser hum ano pode desenvolver são

abordadas no capítulo que t rata das cont ribuições de Gardner para o

estudo da inteligência, ressaltando sua m ult iplicidade ( inteligências

m últ iplas) . O estudo rom pe com o paradigm a de valorizar apenas os

aspectos lingüíst icos e lógico-m atem át icos, ressaltando os dem ais

aspectos que envolvem o com portam ento hum ano e suas diferenças.
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É ressaltada a cont ribuição da educação, seu processo de interat iv idade

e intersubjet iv idade social com o um dos fatores relevantes na form ação

da cidadania da criança e do jovem . A LDB 9394/ 96, t raz novas

concepções educacionais, abordando a questão das com petências.

A seguir, é destacada a im portância da arte no contexto de form ação

educacional, sua im portância em relação ao fazer art íst ico, à

observação de obras de arte e à contextualização das m esm as na

história de cada sociedade. É ressaltado em especial a linguagem visual

das artes, referindo-se aos Parâm et ros Curriculares Nacionais-Artes.

O últ im o capítulo, anterior aos resultados e conclusões, aborda as

característ icas das pessoas com Síndrom e de Down, assim com o a sua

causa e as dificuldades que a síndrom e desenvolve na form a de

aprendizagem desse grupo de pessoas. O capítulo é finalizado,

ret ratando a cont ribuição da arte no desenvolv im ento das pessoas com

Síndrom e de Down, isto é, no que a arte pode influenciar na const rução

do conhecim ento.

“A Arte é um a at ividade com unicat iva, há a relação do “exter ior” com o
“ inter ior” do indivíduo. O contato direto da pessoa com o m undo, torna-o
agente e crít ico do m eio em que está inser ido” . (Educação Art íst ica sob o
enfoque da Educação Especial, Secretar ia do Estado de São Paulo, 1996) .

OBJETI VOS

I nvest igar os aspectos que envolvem o desenvolv im ento de indivíduos

em um a sociedade.

Pesquisar com o se desenvolve a const rução do conhecim ento em cada

indivíduo.
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I dent if icar as com petências decorrentes dos estudos de Gardner:

I nteligências Múlt iplas.

Destacar os principais aspectos da educação em relação às Leis de

Diret r izes e Bases.

Reconhecer a visão de m undo que cada indivíduo interpreta, pelos

cam inhos expressivos da Arte.

Levantar dados referentes à Síndrom e de Down.

Reconhecer a relação da arte com o desenvolv im ento educacional de

pessoas com Síndrom e de Down e sua cont ribuição na inclusão social.

Docum entar e analisar os dados obt idos, no que se refere aos textos

escritos em livros, art igos da internet , ent revistas e pesquisa de cam po.

METODOLOGI A

A m etodologia adotada é quant itat iva com análise e enfoque qualitat ivo.

As observações foram realizadas em situação de estágio, em escolas

que desenvolvem estudos para alunos com necessidades especiais.

Foram realizadas pesquisas bibliográficas, buscas pela internet ,

ent revistas com profissionais da área específica da Educação, e no caso,

que t rabalham com pessoas que apresentam síndrom e de Down. Foi

elaborado diário de bordo, isto é, relatórios das at iv idades observadas

incluindo fotos, regist ros de gravações e ent revistas.

No presente t rabalho, constam textos explicat ivos, fotografias, gráficos

e produções expressas por alunos.
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CONCLUSÕES

As linguagens art íst icas, especif icam ente a visual, focalizada neste

t rabalho, visa a apresentar cont ribuição no que se refere ao

desenvolv im ento das pessoas com síndrom e de Down.

O desenvolv im ento do ser hum ano envolve aspectos indiv iduais e

sociais, que são determ inados, gerados e desenvolv idos no convívio

social em um determ inado m eio. Considerando a realidade das leis, da

cultura, suas crenças, etnias existentes, a ét ica que perm eia as relações

sociais, concorre para o indivíduo const ruir seus próprios

conhecim entos, assim com o tornar-se um sujeito at ivo em um a

sociedade, para o exercício pleno de sua cidadania.

A arte concorre para a viabil ização do conhecim ento do m undo em que

o sujeito está inserido, de sua historicidade, concepção da

m ult iculturalidade, assim com o polít icas e prát icas sociais: const itui- se

um a form a de ver o m undo. Mediante o olhar crít ico e sensível, o fazer

art íst ico e sua contextualização, o indivíduo tem a possibil idade de se

conscient izar não apenas do seu próprio t rabalho, m as com o de out ros

que foram realizados em períodos históricos dist intos, atendendo a

própria realidade vivenciada.

Com esses conhecim entos const ruídos por m eio do fazer e do estudo da

arte, no âm bito educacional, há a possibil idade de ocorrer a

intersubjet iv idade, a socialização de cidadãos, m ediante, por exem plo,

um a sim ples produção estét ica. Essas idéias representam base de apoio

para a concret ização do processo de inclusão social, destacando-se “o

papel social da arte” . As produções art íst icas, os debates próprios, o

desenvolv im ento da crít ica, a análise, a elaboração da reflexão e

verbalização, assim com o o contato direto com diferentes obras e
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pessoas, o que ocorrem em exposições, concorrem para incluir, aceitar

e “abrir espaços” para a efet ivação do desejável processo de inclusão

social.

As sociedades são const ituídas por sujeitos diferentes uns dos out ros,

com habilidades e dificuldades que nunca se igualam , cada um

expressando suas com petências, sejam elas lingüíst icas, lógicas,

espaciais, int rapessoais, interpessoais, corporais, m usicais, v isuais e

out ras tantas que possam a vir ser ident if icadas, não im portando o grau

de facil idade ou dificuldade que cada um apresenta.

O com um é exist irem as diferenças, e justam ente as diferenças, que

são as riquezas de um a sociedade. Um a sociedade rica é aquela que

possibil ita a seus diferentes cidadãos expressarem -se em sua cultura e

assim const ruí- la. Pelos cam inhos sensíveis da arte cada indivíduo tem

a possibil idade de se tornar um cidadão at ivo e crít ico dent ro de um a

sociedade.

Palavras Chaves: Sociedade, Conhecim ento, Educação, Arte, Síndrom e

de Down.
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TURI SMO

Denom inação da Pesquisa:

TURI SMO DE NEGÓCI OS, ARQUI TETURA E DESI GN DE

I NTERI ORES: ANÁLI SE DA OFERTA E DA DEMANDA

Autores:

OTÁVI O LUI Z SI LVA AMADEI

THI AGO TAMELI NI

Orientadora:

PROFª . MSC. ROSANA BI GNAMI

I NTRODUÇÃO

O turism o de negócios na cidade de São Paulo vem sendo apontado

com o o principal objet ivo est ratégico a ser considerado pelos

operadores do setor. Observa-se com clareza o constante crescim ento

de salas para convenções, bem com o o nascim ento de unidades

hoteleiras e áreas dest inadas a feiras e exposições.

As projeções do São Paulo Convent ions & Visitors Bureau apontam para

um crescim ento de cerca de 30% nos últ im os dois anos e vislum bram

um a expansão ainda m aior no futuro. No intuito de atender a esta

dem anda, cada vez m ais qualif icada e exigente, o setor hoteleiro

increm entou seus espaços, recorrendo a est ratégias de diferenciação

por m eio de inovações em suas est ruturas e serviços. Mot ivados pelo

interesse em atender alterações na dem anda o sistem a recept ivo

buscou, por m eio de planejam ento arquitetônico e do design de

interiores encont rar novas soluções. O hotel de negócios não oferece

apenas espaços para dorm ir, m as se revela cada vez m ais um conjunto

de espaços com uns para os m ais variados fins. Além disso, não se t rata

som ente da nova ut il ização de espaços, m as de um a nova concepção
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em hotelaria, que requer alterações nas áreas de acordo com os

objet ivos est ratégicos da em presa.

OBJETI VOS

Este t rabalho de I niciação Cient íf ica: “Turism o de negócios, arquitetura

e design de interiores: análise da oferta e da dem anda” visa, a m édio

prazo, prom over o interesse acadêm ico pela pesquisa e conseqüente

divulgação, tendo com o fim últ im o cont ribuir para a qualif icação de seus

part icipantes e para a m elhoria da com unidade de um m odo geral, bem

com o auxiliar na const rução de um a base teórica signif icat iva e

abrangente.

Objet ivo principal:

Conhecer e analisar a oferta (serviços de hospedagem : hotéis,

residences) , na cidade de São Paulo e sua adequação à dem anda de

turism o de negócios.

Objet ivos com plem entares:

Analisar a dem anda de turism o de negócios (necessidades e desejos) ,

no sent ido de antecipar / prever tendências e futuros com portam entos

da m esm a; esse t rabalho visa ident if icar tam bém o perfi l do turista que

visita a cidade e se hospeda em hotéis; analisar a dem anda de turism o

de negócios com a finalidade específica de encont rar adequação da

oferta, em term os de arquitetura e design.

METODOLOGI A
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A m etodologia previu fundam entação teórica (pesquisa e análise

bibliográfica, base de dados, produção acadêm ica e produção do

m ercado) , aliada à observação da dinâm ica do m ercado e suas

influências, por m eio de pesquisa qualitat iva e quant itat iva realizadas in

loco.

As pesquisas de m ercado foram realizadas com os públicos de interesse

( turism o de negócios) , bem com o com form adores de opinião, líderes

do setor, conhecedores, professores e especialistas, para orientar as

análises. As categorias interessadas foram definidas tendo por base os

dois pólos que delim itam a pesquisa: oferta e dem anda do turism o de

negócios na cidade de São Paulo.

Foram previstos, com o fonte de dados de observação, tam bém a coleta

de m aterial já existente (projetos arquitetônicos, projetos de design,

etc.) , bem com o a produção de fotos, vídeos, gravações e a elaboração

de novos projetos.

CONCLUSÕES

Os m eios de hospedagem têm evoluído no sent ido de atender a

dem andas cada vez m ais exigentes. Os projetos hoteleiros devem servir

aos interesses de seus clientes, bem com o devem atender a

especificações técnicas necessárias ao bom funcionam ento das

at iv idades de hotelaria. Além de visar ao atendim ento das necessidades

de seus clientes, os projetos hoteleiros devem sat isfazer às

necessidades de seus clientes internos. Não existe um a fórm ula

universal para organizar a est rutura hoteleira, no entanto, pode-se
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afirm ar que alguns fatores são necessários ao sucesso do

em preendim ento.

O turism o de negócios é um dos subsetores do Turism o que tem se

desenvolv ido e para o qual m uitos em preendim entos têm -se voltado.

Sem dúvida algum a, os projetos destes em preendim entos visam

atender a um a dem anda específica, devido às suas característ icas,

necessidades e desejos.
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COMUNI CAÇÃO SOCI AL
Denom inação da Pesquisa:

CI NEMA CI DADÃO: UM PERCURSO CI NEMATOGRÁFI CO PELA

DI SCUSSÃO DA CI DADANI A NO BRASI L

Autoras:

FANI ANA TAKAHASHI

POLLYANNA LARA BI CALHO

Orientador:

PROF. MSC. MAURI CI O REI NALDO GONÇALVES

I NTRODUÇÃO

A representação das questões de cidadania pelo cinem a brasileiro é o

tem a da presente pesquisa. Sob este tem a, desenvolvem os o estudo

do cinem a brasileiro enquanto produtor de discursos audiovisuais

abordando questões e aspectos da cidadania no Brasil. Trata-se de um

esforço de reflexão teórica e análise fílm ica que procura ident if icar, na

produção cinem atográfica brasileira, os diferentes enfoques ut il izados

na abordagem dos direitos e deveres que com põem a questão da

cidadania em nosso país.

Tentam os caracterizar seus aspectos m ais relevantes tanto no que se

refere aos direitos dos cidadãos quanto no que se refere aos seus

deveres. Passam os em revista, tam bém os aspectos m ais gerais e

definidores da linguagem cinem atográfica e apresentam os um

apanhado geral da história do cinem a produzido nos últ im os cem anos

no Brasil. Por fim , com o cent ro de nosso t rabalho, apresentam os as

representações cinem atográficas das questões cidadãs m encionadas

acim a que encont ram os durante a análise da film ografia nacional

disponível.
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OBJETI VOS

A pesquisa que aqui se apresenta tem com o objet ivo:

§ I dent if icar as questões da cidadania no Brasil;

§ I dent if icar essas questões nos film es brasileiros;

§ Analisar essas representações cinem atográficas das questões

relat ivas à cidadania no Brasil.

Produzir um texto final que, contendo os conteúdos apontados acim a,

possa servir de referência audiovisual para debates e discussões sobre a

cidadania em nosso país.

METODOLOGI A

Para conseguirm os os aspectos citados acim a foi necessária a leitura de

livros específicos. Prim eiram ente sobre cidadania: o que é ser um

cidadão e um não cidadão, com o ident if icar a discrim inação e a

desigualdade em nossa sociedade.Tivem os contato com a Const ituição

Federal, em seus art igos e parágrafos que t ratam de direitos do cidadão

e destacam os aqueles relevantes para nossa pesquisa.

Estudam os a história do cinem a brasileiro at ravés de livros

especializados. Revisam os conceitos de linguagem cinem atográfica que

já haviam sido m inist rados por nosso orientador no curso de

Com unicação Social. Essa revisão tornou m ais fácil o entendim ento dos

film es assist idos.

Estudam os os acontecim entos de cada época abordada e com o eram

reflet idos no cinem a, tendo m uitas vezes característ icas que m arcaram

a história.
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Assist im os film es para encont rar tudo que estudam os, analisam os e

fizem os relatórios que ent relaçam os com nossos estudos da cidadania.

Finalizarem os com um texto final buscando a organização de tudo que

aprendem os durante a pesquisa.

CONCLUSÕES

Com esta verdadeira viagem pelo m undo cinem atográfico, descobrim os

as várias form as de t ransm it ir audiovisualm ente as questões de

cidadania em nosso país. Pudem os perceber tam bém a evolução do

próprio conceito de cidadania e de sua prát ica no decorrer da história do

Brasil e com o o cinem a pode ser um inst rum ento eficiente para

prom over a discussão da cidadania ent re nossa população e, em longo

prazo, ajudar a prom over a perpetuação das questões cidadãs ent re os

brasileiros.
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